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Os povos pré-colombianos que habitavam as terras andinas, entre eles os Incas, cos-
tumavam, nos mitos, associar suas origens a determinados lugares onde teriam surgido 
os pioneiros e iniciadores de longas linhagens, ancestrais de todos os diferentes povos. 
Claude Lévi–Strauss chamava esses mitos de “heróis de civilização” uma vez que a eles 
eram atribuídas inovações e transformações nas instituições sociais. Os lugares originais 
desses heróis, os Wakas, podiam ser cumes de montanhas, lagos, mares, grutas e defi-
niam uma geografia simbólica carregada de valores associados aos pioneiros ancestrais.

Tudo indica que a professora Maria do Carmo Galvão gostaria dessa história. Nes-
ses mitos se misturam história, geografia e antropologia. Ela dizia com orgulho que era 
formada em geografia e em história e nunca escondeu a admiração irrestrita por Arthur 
Ramos que a fez descobrir a riqueza e o interesse pela antropologia. 

No corredor I do departamento de geografia da UFRJ há uma sala que foi dela du-
rante a maior parte de sua estadia entre nós. Alguns móveis, entre eles uma chapeleira e 
uma cadeira de braço, foram trazidos por ela e ainda hoje habitam esse espaço. Quando 
penso nela, não há como evitar a imagem dessa sala, abarrotada de papéis e pastas e, 
sentada à mesa, igualmente tomada por pilhas de coisas, a figura dela com um sorriso 
gentil e com uma voz baixa e delicada. 

Essa sala, comumente identificada pela banal referência a um sistema alfanumérico, 
bem poderia ser de agora em diante a sala Maria do Carmo Correa Galvão. Para mim e 
para outros que tiveram o privilégio de conhecê-la e de frequentar esse lugar original, 
certamente a evocação dos Wakas andinos fará sentido. No entanto, para todos nós que 
praticamos a geografia importa saber que ali, naquele local, nasceram muitas iniciati-
vas e que o que hoje somos teve uma origem, um lugar original de personagens pioneiros 
e heroicos. Maria do Carmo Correa Galvão é uma figura de destaque nesse panteão, 
verdadeira heroína civilizadora. 

Se isso se aplicasse a outros espaços poderíamos transformar nossas banais salas e 
laboratórios em percursos de uma geografia simbólica de lugares que lembram persona-
gens que nos formaram e nos educaram, nossos ancestrais e seus lugares originais. 
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